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Temos alguns pilares que inspiram a organização deste livro: o 
reconhecimento da educação enquanto fenômeno social, as perspectivas que 
permeiam o processo educacional, harmonizando com o reconhecimento de 
tendências que forjam a educação como um campo de pesquisa multidisciplinar 
em continua e necessária evolução. 

Pensarmos a educação enquanto fenômeno social nos conduz a 
considerar como não triviais o contexto cultural e tudo que dele decorre: os hábitos 
compartilhados socialmente, os valores morais que identificam uma coletividade 
específica, as crenças que a mantém coesa. Durkheim (1985), já no início da 
constituição da Sociologia como disciplina acadêmica, chamava atenção para o 
fato social como aquilo que perpassa pelos modos de pensar, agir e sentir; que 
reverberam sobre os indivíduos, exercendo uma “força” sobre as adaptações as 
regras socialmente estabelecidas.  A educação, por exemplo, é um fato social, 
pois durante todo esse processo os indivíduos vão se desenvolvendo enquanto 
sujeitos e preparando-se para a vida em sociedade.

Nesse novo século, temos como tendências (não apenas essas), para 
as práticas pedagógicas, o uso cada vez mais acentuado das tecnologias 
digitais da comunicação e informação, como a cultura maker, a gamificação e 
a realidade virtual, destaque para atividades escolares que busquem, de fato, 
o protagonismo dos estudantes como, por exemplo, a aprendizagem baseada 
em problemas. Essas tendências estão sendo implementadas, mesmo que 
timidamente, em algumas instituições de educação ao redor do mundo. 

Nesse cenário, viu-se ainda com mais clareza a necessidade de rever o 
processo formativo dos professores a fim de atender as demandas curriculares 
e pedagógicas. Cabe aqui localizar o leitor quanto ao contexto social em que 
os estudos, aqui apresentados, foram gestados. Trata-se de um período pós-
pandêmico em que ainda buscamos adaptações para uma nova realidade 
decorrente de um fenômeno que acentuou ainda mais as desigualdades sociais 
tais como o acesso à tecnologia e infraestrutura precária das escolas.

As reflexões tecidas nesta obra, intitulada: “A Educação enquanto 
fenômeno social: perspectivas de evolução e tendências” trazem algumas 
discussões cujo foco problematiza a educação em diferentes contextos, inclusive 
o pandêmico, a Educação Matemática Inclusiva, a formação de professores, 
entre outros.

Dessa forma, convidamos os interessados nos diferentes fenômenos 
que compõem a educação enquanto prática social enriquecida pelos múltiplos 
contextos no qual se desenvolve, a refletir à luz desta obra, suas perspectivas 
e tendências. Esperamos ainda, que ao explorar esse volume, os estudos nele 
contido possam promover outras investigações e compartilhamentos sobre as 
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nuances que compõe a educação. Esperamos ter aguçado sua curiosidade 
sobre as temáticas aqui apresentadas. Portanto, vamos começar?

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Ismael Santos Lira
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A EDUCAÇÃO AMBIENTAL E OS DESAFIOS DO 
SÉCULO XXI: UMA ANÁLISE ACERCA DO USO DE 
COPOS DESCARTÁVEIS NO DEPARTAMENTO DE 

EDUCAÇÃO (DEDC) CAMPUS VII/UNEB

Data de aceite: 01/11/2022

Felix Augusto do Carmo Silva
Universidade do Estado da Bahia

Gabriella Eldereti Machado
Universidade Federal de Santa Maria

RESUMO: O presente artigo tem o objetivo 
de discutir o uso de copos descartáveis 
no Departamento de Educação (DEDC) 
Campus VII da Universidade do Estado 
da Bahia (UNEB) na cidade de Senhor do 
Bonfim, e suas considerações a respeito 
dos impactos ambientais que esse tipo de 
material pode causar ao meio ambiente 
quando usados de forma indiscriminada e 
irresponsável. A pesquisa teve um caráter 
documental e bibliográfico, documental 
porque exigiu consultas a documentos dos 
setores Administrativos, RH, Secretaria 
Acadêmica e Almoxarifado, e bibliográfico 
porque fez um percurso nos mais variados 
autores e materiais relacionados ao tema, 
sites especializados e artigos. A proposta 
de trabalho trouxe ainda informações 
relevantes sobre os impactos ambientais 
que esse material pode causar ao meio 
ambiente a curto e longo prazo, e também a 
importância de se preservar o meio ambiente 
no sentido de garantir que o planeta Terra 

não seja destruído no futuro, por isso, esse 
trabalho procurou trazer contribuições 
teóricas para uma conscientização de todos 
aqueles que desejam viver em mundo onde 
todos respeite a natureza.
PALAVRAS-CHAVE: Copos descartáveis; 
Impactos ambientais; Preservação.

INTRODUÇÃO 
A UNEB tem mais de três décadas 

de existência, consolidados na atuação 
social na interiorização da educação 
superior, com a consolidação dos seus 24 
campi (em 19 territórios de identidade do 
estado) e a recente criação de dois campi 
avançados. O foco principal desse trabalho 
teve como objeto de estudo o consumo de 
copos descartáveis no DEDC/Campus VII 
que é um dos 29 departamentos da UNEB 
espalhados em todo estado da Bahia.

 Atualmente é um grande desafio 
conviver de forma harmoniosa com o meio 
ambiente sem antes de tudo causar algum 
dano ao mesmo, seja de forma direta ou 
indireta. O uso de copos descartáveis 
tornou-se um problema mundial levando 
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muitas nações a tomarem sérias providências quanto ao seu uso, reduzindo ou até 
eliminando completamente objetos de uso descartável que agridem diretamente o meio 
ambiente.

 Segundo Bauman (2008, p. 31):

Entre as maneiras com que o consumidor enfrenta a insatisfação, a principal 
é descartar objetos que a causam. A sociedade de consumidores desvaloriza 
a durabilidade, igualando “velho” a “defasado”, impróprio para continuar 
sendo utilizado e destinado a lata de lixo. (...) A sociedade de consumidores é 
impensável sem uma florescente indústria de remoção de lixo. Não se espera 
dos consumidores que jurem lealdade aos objetos que obtêm com a intenção 
de consumir.

Vivemos em uma era em que o consumo em grande escala se destaca pela 
praticidade, comodidade e rapidez nas necessidades diárias, sem levar em consideração 
os efeitos negativos que isso gera. Foi pensando nesse comportamento consumista, 
oriundo das sociedades atuais, que esse trabalho se propôs a adentrar nas relações de 
consumo de uma instituição pública estadual.  

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Os desafios atuais que a sociedade contemporânea enfrenta para preservar o meio 

ambiente é resultado do consumismo exacerbado, da comodidade, da rapidez e praticidade, 
ditas hoje, como necessárias para a sobrevivência humana, não levando em consideração 
os impactos negativos que isso causará ao meio ambiente, não só para a geração atual, 
mas alcançando também as gerações futuras.

Diante da alarmante escalada do consumo acelerado é imprescindível que a geração 
atual se aproprie dos conhecimentos necessários para uma conscientização clara e objetiva 
no que diz respeito ao uso desses materiais, e suas implicações no meio ambiente. Uma 
vez que, a sociedade atual tem contribuído de todas as formas para o consumismo em 
todo mundo, e esse consumismo desenfreado se deve ao fato de hoje as pessoas estarem 
vivenciando a era da sociedade de consumo caracterizada pelo grande consumo de bens 
e serviços para satisfação imediata. 

No Brasil infelizmente projetos de leis sobre produtos descartáveis ainda estão a 
passos lentos, com exceção de alguns estados como São Paulo que segundo o Portal G1 
reduziu o consumo de sacolas plásticas em aproximadamente 70%.

Segundo fragmento de um texto retirado de um projeto que veda o uso de copos 
plásticos no poder público municipal da cidade de Curitiba “O consumo excessivo e 
indiscriminado de tais produtos descartáveis os tornaram um passivo ambiental. Recipientes 
utilizados nas atividades cotidianas têm sido substituídos, sem necessidade, por objetos de 
plástico descartável. Um exemplo disto são os copos e garrafas plásticas”.

E para entender melhor o conceito e estrutura dos copos descartáveis a Copobrás 
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uma empresa especialista na fabricação de produtos descartáveis explica em seu site 
que os plásticos têm seu nome originário do grego plastikós, que significa capaz de ser 
moldado. Plásticos são materiais formados pela união de grandes cadeias moleculares 
chamadas polímeros que, por sua vez, são formadas por moléculas menores denominadas 
monômeros, e são produzidos através de um processo químico conhecido como 
polimerização, que é a união química de monômeros que forma polímeros.

A Copobrás explica ainda que o material que é produzido os copos descartáveis é o 
PS ou poliestireno que é um homopolímero resultante da polimerização do monômero de 
estireno. É o material utilizado na maioria dos copos descartáveis no Brasil.

Neste aspecto esse trabalho se torna interessante, pois enfoca o prazer que o ser 
humano tem em descartar com muita facilidade objetos, e assim, partir em busca do que ele 
acredita ser atual, quando na realidade esse objeto chamado de atual, logo será defasado.

Quando utilizamos os copos descartáveis, estamos diante de dois dilemas, o 
primeiro é a degradação ambiental em longo prazo, o segundo é os malefícios que esse 
tipo de material pode causar ao organismo do ser humano.

Um dos motivos para não usar copo descartável citado no Projeto “Meu Copo” do 
Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Amapá é porque quando o material 
entra em contato com líquidos quentes como o café e chá, podem liberar o estireno que 
é tóxico e pode causar câncer em altas concentrações. São feitos de poliestireno e são 
identificados pelo número 6 ou pela inscrição “PS” dentro do símbolo de reciclagem.

Segundo dados do Projeto de Desenvolvimento de Ações de Preservação 
Ambiental da UFCSPA (Universidade Federal de Ciências da Saúde de Porto Alegre), na 
pesquisa realizada pelo Instituto de Química da Universidade Federal da Bahia (UFBA) 
com financiamento da Fapesp e do CNPq, revela que os copos descartáveis possuem 
elementos cancerígenos em sua composição. 

Segundo o estudo, a quantidade de estireno liberada pelos copos descartáveis está 
acima do recomendado pelo Ministério da Saúde (20ng/ml-I). O contato com estes copos, 
por 10 minutos, libera cerca de 13,6 e 49,3ng/l-I de estireno.

O projeto da UFCSPA ainda afirma que os copos plásticos possuem poliestireno 
(derivado do petróleo) que, submetido ao calor, libera o estireno, monômero tóxico apontado 
como cancerígeno. O contato com o estireno ocorre no momento em que se bebe um 
líquido quente, como o café ou chá. Outros estudos indicam que a liberação de substâncias 
cancerígenas se dá, também, quando se utilizam essas embalagens para líquidos frios. 

O consumo desses produtos precisa ser discutido em todos os meios da sociedade, 
pois faz parte diretamente das questões socioambientais. É de suma importância a 
sociedade entender, discutir e buscar soluções para os problemas vigentes, o uso de copos 
descartáveis é um problema que há muito preocupa.

Neste sentido, Ruscheinsky (2012 apud CNUMAD, 1997) afirma que “a educação 
ambiental deve tratar as questões globais críticas, suas causas e inter-relações em uma 
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perspectiva sistêmica, em um contexto social e histórico”.
O consumo exagerado de copos descartáveis hoje, pode até parecer uma justificativa 

relacionada à pressa do mundo globalizado, porém não se leva em consideração os 
prejuízos que ações desse tipo podem trazer em longo prazo. Na vontade consumir muitas 
vezes o homem não reflete sobre os danos que esse tipo de produto pode causar ao meio 
ambiente.

Pedrini (1997, p. 16) afirma:

Assim, cada cidadão deveria buscar a transformação da realidade perversa 
a que possa estar submetido, tanto o ambiente natural (sem o homem) como 
o meio social humano (sem a natureza não humana), pois este não sobrevive 
sem aquele. Buscar, portanto, conceber um mundo viável para esta e as 
próximas gerações, sendo partícipes esclarecidos da construção do presente 
e futuro.

É essa busca incessante pela transformação da realidade que deveria permanecer 
nas ações diárias de cada cidadão, que seja jovem, adulto ou idoso, não importa a faixa 
etária, o importante é pensar num mundo no qual o binômio homem/natureza caminhe 
harmoniosamente. 

Assim, quando se usa algo que causa prejuízo ao meio ambiente simplesmente pela 
rapidez e praticidade como é o caso dos copos descartáveis, o gesto cidadão que cada ser 
humano deveria ter, é simplesmente ignorado e deixado em segundo plano. E essa rapidez 
e praticidade nas atividades do dia a dia terá um preço muito alto para a humanidade.

Quirino e Ramos (2018, p. 391) afirmam que:

Dentre os principais resíduos sólidos observados na composição do lixo 
urbano brasileiro, os copos descartáveis ocupam posição de destaque, ainda 
mais considerando o tempo prolongado de decomposição no ambiente e as 
dificuldades na reciclagem do resíduo, tendo em vista o retorno mínimo do 
seu processo de destinação. No tocante à universidade, percebe-se que é 
grande o consumo de copos descartáveis no exercício e no desempenho das 
atividades administrativas, contribuindo para o crescimento dos dados sobre 
geração de resíduos sólidos urbanos (RSU).

Umas das facilidades no uso de copos descartáveis no dia a dia em toda e qualquer 
instituição é o preço da unidade que aparentemente não representa muito, porém pelo 
montante que essas instituições compram anualmente gera uma despesa no orçamento 
que poderia sofrer uma boa economia se houvessem medidas legais de contenção e 
campanhas de conscientização para o não uso de copos descartáveis.

Contudo, só as leis e as campanhas não seriam bastante, ou seja, as pessoas 
precisam entender que comprar um produto apenas pelo preço baixo que ele representa 
como é o caso dos copos descartáveis não vai diminuir os impactos ambientais que esse 
produto trará no futuro, com isso, será mais um problema que poderia ter sido evitado 
simplesmente se as pessoas agissem em consonância com as ações de sustentabilidade.
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METODOLOGIA
Diante da abrangência regional da Universidade do Estado da Bahia - UNEB 

em consonância com sua relevância acadêmica e social buscou-se entender com essa 
pesquisa se essa universidade como instituição pública de fato coaduna com propostas 
de sustentabilidade, uma vez que, a sustentabilidade é também dever da Administração 
Pública.

A fundamentação deste trabalho baseou-se na análise in loco e foi pautado na 
pesquisa documental e bibliográfica.

Segundo Lakatos e Marconi (2010), a pesquisa bibliográfica é um apanhado geral 
sobre os principais trabalhos já realizados, revestidos de importância, por serem capazes 
de fornecer dados atuais e relevantes relacionados com o tema.

Dentro da proposta bibliográfica houve a seleção de artigos, livros e sites relacionados 
ao tema nos quais foram de suma importância para concretização do embasamento teórico.

Köche (2015) afirma que o objetivo da pesquisa bibliográfica, portanto, é o de 
conhecer a analisar as principais contribuições teóricas existentes sobre determinado tema 
ou problema, tornando-se um instrumento indispensável para qualquer tipo de pesquisa.

Partindo desse pressuposto, na coleta de dados foi necessário buscar informações 
nos setores responsáveis pela compra e distribuição dos copos descartáveis para todo 
Departamento, a saber, o setor administrativo e almoxarifado. No viés documental houve a 
consulta das notas fiscais para tabulação dos dados a serem pesquisados para o posterior 
fechamento das informações. 

RESULTADOS 
O DEDC/Campus VII da UNEB está localizado na cidade de Senhor do Bonfim no 

Território de Identidade Piemonte Norte do Itapicuru, território que abrange nove municípios 
baianos O DEDC/Campus VII da UNEB abrange 06 (seis) cursos, a saber, Pedagogia, 
Matemática, Biologia, Enfermagem, Ciências Contábeis e Teatro.

Neste sentido, a escolha do DEDC como locus da pesquisa trouxe bastante 
significado para a própria universidade, uma vez que o resultado dessa pesquisa servirá 
de parâmetro para os 29 Departamentos da UNEB em todo o Estado. Os dados da tabela 
1 aponta que todos os cursos funcionam em dois turnos com exceção do curso de Teatro 
que por ser um curso recém-criado no Departamento está funcionando apenas no turno da 
tarde.
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Tabela 1: Turnos e cursos

Fonte: Secretaria Acadêmica do DEDC/Campus VII/UNEB (2019).

O uso de copos descartáveis para o consumo de água, café e chá no Departamento 
é muito elevado por parte dos técnicos, analistas, professores, alunos, estagiários, 
prestadores de serviço e visitantes durante toda semana de segunda-feira a sábado. Os 
setores administrativos não funcionam aos sábados, apenas o setor acadêmico, biblioteca, 
sala de aulas e laboratórios.

Tabela 2: Quantitativo de técnicos, analistas, professores e alunos em 2019.

Fonte: RH do DEDC/Campus VII/UNEB (2019).

O Departamento ainda dispõe de estagiários e prestadores de serviço que também 
usam copos descartáveis para as necessidades diárias, sem contar que o Departamento 
recebe diariamente visitantes que usam também copos descartáveis. 

Observando a tabela 3, em 2019 houve a compra de 100.000 copos de 200 ml e 
10.000 copos de 50 ml, tendo um gasto total de R$ 2.849,00.

Tabela 3: Quantidade de copos comprados (2019)

Fonte: Almoxarifado do DEDC/Campus VII/UNEB (2019).



A educação enquanto fenômeno social: Perspectivas de evolução e tendências Capítulo 8 92

Com base nos dados coletados na Secretaria Acadêmica, RH e Almoxarifado é 
imprescindível fazer uma análise criteriosa dos pontos que merecem uma reflexão sobre 
as ações que podem alterar diretamente o curso normal da vida na Terra.

Planejamento de compras de material de consumo
O Departamento de Educação/Campus VII da UNEB não tem um planejamento para 

compra de material de consumo, pois a compra especificada na tabela 3 foi no ano de 2019, 
sendo que em janeiro de 2020, mês do fechamento dos dados da pesquisa, o responsável 
pelo Almoxarifado informou que o Departamento teria ainda disponibilizado para 2020 
cerca de 1/5 da compra de 2019, ou seja, 22.000 copos. Com isso, nota-se a falta de 
planejamento das ações de preservação ambiental, falta de um planejamento estratégico 
e compromisso com a sustentabilidade, pois a compra foi feita de forma aleatória com a 
preocupação exclusiva de abastecer o almoxarifado.  

Impacto ao meio ambiente
O DEDC/Campus VII/UNEB, localiza-se na cidade Senhor do Bonfim que não tem 

coleta seletiva nem aterro sanitário, o Departamento não tem um programa de reciclagem 
nem coleta seletiva, ou seja, serão jogados diretamente no meio ambiente 110.000 copos 
descartáveis que levarão muitos anos para entrarem em processo de decomposição na 
natureza, trazendo uma série de prejuízos a geração atual e as futuras gerações.

Segundo dados do Projeto de Eliminação dos Copos Descartáveis de Uso dos 
Funcionários do CECOM elaborado pelo grupo de Gestão Ambiental do CECOM/UNICAMP 
o uso de derivados do petróleo na fabricação dos produtos descartáveis consome água, 
e que devido ao baixo valor pago para a reciclagem, em média de R$ 0,20 por quilo, eles 
acabam não sendo reaproveitados. “Este material plástico pode ser facilmente substituído 
por objetos não descartáveis, como recipientes de vidro, cerâmica, ou plástico não 
descartável. A decomposição dos descartáveis plásticos pode demorar de 100 a 400 anos, 
dependendo da composição química do produto e do local em que é despejado.”

Apesar de ser 100% reciclável o projeto do CECOM afirma ainda que “a escolha 
indiscriminada por copos descartáveis acontece, sobretudo, devido ao relativo conforto e 
higiene proporcionados, uma vez que não exige o gasto de tempo e recursos com lavagem. 
Além disso, o poliestireno é considerado uma matéria-prima barata. Portanto, no que tange 
ao aspecto comercial sua reciclagem a partir de copos descartados não se apresenta 
economicamente viável”.

Malefícios a saúde dos envolvidos
Em longo prazo o consumo de café e chá nesses copos descartáveis por parte 

dos professores e técnicos do Departamento trará uma série de problemas de saúde que 
levará a afastamentos e aposentadorias antecipadas em virtude das substâncias químicas 
cancerígenas que os copos descartáveis liberam quando aquecidos a certas temperaturas. 
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Isso significa mais despesas para previdência e a necessidade de mais pessoal para 
funcionamento da máquina administrativa do estado.

Segundo o portal digital Conexão Planeta1 inspiração para a ação “a cada ano, 
mais de 8 milhões de toneladas de plástico acabam nos oceanos, provocando prejuízos 
à vida marinha, à pesca e ao turismo. O custo desses danos aos ecossistemas aquáticos 
gira em torno de, pelo menos, US$ 8 bilhões por ano. Só em 2016, a produção mundial de 
materiais plásticos foi de 280 milhões de toneladas, das quais cerca de 1/3 eram de uso 
único, aqueles descartáveis, que após poucos minutos de utilização, são jogados no lixo e 
raramente, reciclados.”

Segundo esse mesmo portal “os dados acima são do estudo internacional “Limites 
Legais sobre Plásticos e Micro plásticos de Uso Único: Uma Revisão Global das Leis e 
Regulamentos, elaborado pela ONU Meio Ambiente, em parceria com o World Resources 
Institute (WRI). 

O levantamento analisou legislações referentes ao plástico em 192 países. Em julho 
de 2018, 66% deles, ou seja, 127 nações já tinham aprovado leis e restrições, incluindo aí 
taxas e impostos, sobre o comércio e a distribuição de produtos fabricados com esse tipo 
de material”.

É importante levar em consideração não só os impactos ambientais que esses 
materiais causam, mas também os malefícios para as pessoas que fazem uso de copos 
descartáveis. 

CONCLUSÃO
O meio em que vivemos é sem sombra de dúvidas essencial para nossa existência, 

dessa maneira, tem que ser protegido e usado de maneira responsável e sustentável por 
todos. Ao longo dos anos o meio ambiente vem sofrendo uma série de transformações e 
agressões, e diante do crescimento da população mundial essas modificações tende a 
aumentar ainda mais. 

Dessa maneira, o uso de copos descartáveis tem sido motivo de preocupação não 
só pela sociedade civil, mas também por algumas instituições públicas e privadas de ensino 
e até mesmo pelos governos. Contudo, essa preocupação na maioria das vezes fica só na 
teoria, pois falta boa vontade na execução das ações de preservação do meio ambiente.

Espera-se que uma instituição pública de cunho acadêmico como a UNEB cumpra 
seu papel de disseminadora de boas práticas e que trabalhe em consonância com 
a sustentabilidade, porém, com essa pesquisa ficou claro que ainda falta muito para a 
instituição aqui pesquisada aportar com os ideais de preservação da natureza. Por fim, 
espera-se num futuro bem próximo, que as instituições de ensino superior que tanto 
dissemina o ensino, a pesquisa e a extensão cumpram o verdadeiro papel de planejar, criar 

1 Este site nasceu do idealismo de jornalistas, com várias experiências em sustentabilidade, e é formado por profissio-
nais de diversas áreas.
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e executar ações cidadãs que realmente faça desaparecer o hiato entre a teoria e a prática 
quando se fala em preservar o meio ambiente.
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